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São Gabriel da Cachoeira


			Banhado pelo Rio Negro que nasce na cordilheira dos Andes, na Colômbia, e seus tributários, deságua na margem esquerda do Rio Amazonas, próximo a Manaus. Bem na fronteira, está o município de São Gabriel da Cachoeira, com seus rios bloqueados por barreiras de pedras e inúmeras corredeiras que dificultam a navegação enquanto proporcionam um verdadeiro espetáculo aos olhos humanos. Possui, além da exuberante floresta, montanhas e rios sinuosos, entrincheirados de rochas e ilhas, que brotam do fundo das águas e ancoram maravilhosas praias. Assim é o município.


			A cidade indígena e ribeirinha no extremo oeste do estado do Amazonas, no rumo noroeste, é também cosmopolita, poliglota e multicultural. Apresenta-se com sua marcante especificidade regional indígena, ao mesmo tempo em que se vê o Brasil pincelado nos diferentes rostos e sotaques e é pontuada por figuras de outras partes do mundo.


			Ao acordar, qualquer pessoa tem sempre uma paisagem que remete à beleza, leveza e meditação, uma bela montanha rumo ao sol nascente e outra ao poente. No centro da cidade, podemos dizer que temos um pedaço do caminho para o céu, mais ou menos cento e oitenta metros de altura, com quatorze estações da via sacra. No alto, grandes blocos de granito apoiam a construção de dois pequenos oratórios e de onde se pode ter uma panorâmica belíssima de parte da cidade, do rio e das montanhas ao longe.


			Não pense apenas que só subindo se encontra beleza e curiosidades. Ao redor desse belo Morro da Boa Esperança, podemos encontrar várias grutas, uma caverna e uma antiga pedreira. Com sorte, pode-se avistar também o galo da serra e outras espécies da fauna nativa na caminhada por todas essas coisas.


			O rio, as praias e corredeiras, a multiculturalidade e as montanhas montam um cenário ímpar, que nos meses de agosto a dezembro reluz sob o sol brilhante, que torna as águas negras mornas e faz refletir as areias brancas espraiadas.


			Pode-se dizer que este sol é o melhor e que é nosso, pois estamos muito mais próximos dele do que muitos, apenas vinte e cinco quilômetros do ponto mais próximo da maior estrela do sistema solar que é a linha do equador. 


			São Gabriel da Cachoeira, uma cidade de sol ano inteiro, mas que, com suas montanhas, ocasiona chuvas características e sempre há uma neblina pairando com um certo mistério.


			Com uma praia pública ao lado da praça central e em uma região remota do estado e do país, se está longe dos problemas que afligem grande parte da humanidade todos os dias. Com população diversa e muita natureza preservada, se não me engano, este é o lugar ideal para conhecer, curtir e não esquecer nunca mais.


		




		

			
Gavião – O espírito guardião


			Os forasteiros avançavam rio acima, rumo à montanha Pico dos Ventos, temeroso porque era a primeira vez que navegavam nas águas daquele rio sinuoso, baixo e com muitos bancos de cascalho em seu trajeto. Nos trechos mais profundos e retos, as canoas desenvolviam uma boa marcha rio acima. Contudo os viajantes de primeira viagem relembravam as histórias contadas por outros, que o povo daquela terra se mostrava muito valente e bravo, e isso disseminava um certo receio.


			Começou uma chuva fina, acompanhada de um vento leve e frio vindo do leste. As canoas avançaram significativamente rápidas, graças ao vigor dos braços dos remadores que, independentemente dos receios dos visitantes, se mostravam contentes, pois, apesar de ser a sua primeira excursão nesse território estranho, estavam a cada remada mais próximos do fim da viagem, e aí poderiam descansar.


			A chuva persistia, agora rodeada de espessas nuvens, carregadas de tons escuros. O rio apresentava aos remadores os seus muitos afluentes, com inúmeras entradas em divisões a serem escolhidas para navegar, e uma decisão errada levaria a todos a um igarapé sem saída ou a alguma queda d’água. À medida que avançavam, mais difícil era manter-se no canal que os levaria ao seu destino. E, não por coincidência, a preocupação se instalou na cabeça de todos. Apreensivos, vasculharam minuciosamente as margens e tentaram guiar-se aos sinais quase imperceptíveis a cada curva, acreditando ainda estar no rio principal.


			As primeiras montanhas surgiam por detrás da muralha de floresta e eram avistadas por qualquer lugar onde focasse, causando ainda mais insegurança aos viajantes, que já temiam encontrar-se perdidos, mesmo sem falar nada um para o outro. Todos se encolhiam em seus assentos uma vez que a chuva e o vento esfriavam o tempo cada vez mais.


			Já, de certa forma, cheios de preocupações e temerosos de perderem-se naquele vale infinito e desconhecido, um dos viajantes mirava as nuvens para se distrair, quando percebeu, um pouco à frente das canoas, no alto, um enorme gavião, com cores que iam do marrom ao branco, que se destacava no peito e nas penas das pontas das asas. Planava calmamente sem mover as asas sempre à frente da caravana, realizando com muita elegância todas as curvas que o rio apresentava.


			Em determinado momento, os remadores seguiram por um canal que parecia óbvio, mas que não era o que os levaria ao porto desejado. O viajante, que olhava para céu, percebeu que o gavião seguia em outra direção, e ao adentrar um pouco mais nesse braço de rio, viu o gavião surgindo por cima das árvores, na direção contrária a deles, mas ficou quieto, imaginando que seria só puro acaso. Entretanto, movido pela curiosidade, continuou a observar a majestosa ave.


			O grande rapineiro fez um voo em círculo sobre os viajantes e se posicionou à frente das canoas, realizando um voo em forma de U, como dizendo que teriam que voltar. O viajante viu aquilo incrédulo e o gavião iniciou outro voo. 


			Então, ele tomou coragem e pediu a atenção de todos, solicitando aos remadores que diminuíssem o ritmo e que todos olhassem para as manobras de voo do gavião. Mesmo com certo ceticismo e por já não terem certeza de que estariam no caminho certo, todos passaram a observar o grande e belo gavião manobrar lentamente no céu novamente o trajeto em “U” e seguir até desaparecer por entre as árvores da primeira curva atrás. Logo a maioria sentenciou: Não era nada, só um gavião caçando. Imaginem se um pássaro surgiria do nada para nos guiar! 


			Mal o incrédulo fechou a boca, uma jovem, parte do grupo, que viajava com as suas companheiras, exclamou em voz alta: 


			— Vejam lá em cima… o gavião voltou! 


			Dessa vez, o grande caçador alado soltou um piado forte e fez um voo rasante sobre as canoas dos viajantes, agora, já perdidos. Todos ficaram assustados e voltaram os seus olhares para o alto. Admirados, viram o gavião lentamente, mais uma vez, realizar o voo, indicando que deveriam fazer o caminho de volta. 


			Silenciosamente, os remadores moveram os remos e giraram as canoas no sentido contrário do rumo que antes seguiam e o gavião, voando calmamente, os guiou até a aldeia da Montanha dos Ventos. Ao chegar, todos amarraram suas redes e se prepararam para irem até rio para banharem-se, quando algumas pessoas chegaram trazendo o idoso pajé, que, após alguns gestos de benzimento, falou:


			— Vocês devem agradecer ao espírito guardião por estarem aqui entre nós. Por onde seguiam, iriam se perder naquele emaranhado de canais e acabariam caindo cachoeira abaixo. Por sorte, o Guardião da Montanha voava por ali em forma de gavião e guiou vocês até aqui… Em nome de todos da nossa aldeia… Sejam bem-vindos!
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Um grito dentro da noite


			Passava da meia-noite quando a criança gritou na escuridão total da mata. 


			Eram muitos os visitantes, uns vindo de longe e outros de mais longe ainda, só para participarem do grande conselho tribal, que decidiria coisas importantes para os habitantes daquele vale.


			Grandes canoas encostaram-se ao porto, mulheres e crianças se posicionaram à beira do barranco para ver quem estava chegando.


			O rio era estreito, sinuoso, calmo e lindo, e se encontrava no meio da estação da enchente. As águas escuras corriam lentamente em direção ao negro caudaloso e entre uma e outra curva do rio, podia-se ver as montanhas sagradas, casas dos deuses da comida, que olhavam para eles complacentemente. Seguindo a viagem, as canoas rasgam cirurgicamente as águas espelhadas do estreito rio, enquanto seus ocupantes observam maravilhados um cordão infindável de borboletas amarelas em migração, como que amarradas umas às outras, seguindo enfileiradas. 


			Deixando aqui e ali que uma borboleta saia da formação e fique voando aleatoriamente entre as duas margens. Não muito raro, um pássaro comedor de insetos dá uma rasante e encerra o espetáculo solo.


			Estavam todos em suas redes nos fundos da maloca de reuniões. Tinham comido no jantar mujeca de aracú, e outros peixes pequenos de escamas, e quinhapira de filhote de jacaré, com muita pimenta e ao final, tomaram chibé para refrescar. Estavam empolgados com os acontecimentos do dia, e a conversa no grupo transcorria em voz alta e animada. Riam e contavam casos engraçados, revezando-se nas narrativas.


			O sono foi chegando e o número de vozes diminuindo, ficando apenas três, que se revezavam na conversa. Então apenas um ficou acordado enquanto todos dormiam. Aconchegado em sua rede, o insone ouviu os incontáveis sons que emanavam da floresta, das árvores e plantas da aldeia e da beira do rio.


			Insetos, sapos, roedores e aves noturnas disputavam os ouvidos de quem estava, ou de quem ficava acordado até muito tarde da noite. Por volta da meia-noite, diferentes piados e grunhidos vinham do centro da floresta que circundava a aldeia, quando alguém, em alguma rede no escuro, sussurrou:


			— Tem alguém acordado? — perguntou uma voz feminina. — Ei, alguém aí está acordado? — repetiu a voz.


			— Eu! — respondeu o insone. — O que foi? — perguntou ele.


			— Não sei ao certo, acho que ouvi choro de gente!


			— De gente?


			— Sim, como de uma criança!


			— Mas… de onde?


			— Acho que lá do meio da mata! — disse a mulher.


			— Não é nada disso! — reiterou o homem, sem sono.


			Enquanto o insone tentava acalmar a mulher, ouviu-se:


			— Haaaeeeeiiiiiii!!! — gritou como criança na direção da floresta no meio da noite e naquela inexpugnável escuridão.


			— Socorro! Por favor, alguém acenda a luz! — gritou desesperada a mulher.


			— Fica calma! — ordenou o insone, acendendo uma tocha.


			Ela havia ficado um pouco afastada do grupo, já que a maioria era de homens, e levantou-se tremendo e logo pensou em mudar a posição de sua rede para mais próximo dos demais.


			Alguns acordaram e resmungaram:


			— Silêncio, vamos dormir!


			Ela amarrou a sua rede junto aos outros, bebeu um pouco de água, deitou-se e tentou se acalmar, e depois de um minuto de silêncio, perguntou:


			— Vocês ouviram? A criança chorando alto lá no meio da mata?


			— Sim, eu ouvi! — respondeu o insone. — Você não conhece a história?


			— Eu não! — completou a mulher.


			— Presta atenção, eu vou te contar! — E começou: — Havia aqui, há muitos anos, uma linda moça, filha do tuxaua, muito bonita. Houve então uma grande festa com convidados de aldeias distantes, e alguns meses depois, a linda moça se mostrou grávida. O pai ficou muito decepcionado e triste, inicialmente. Depois de algumas semanas, reuniu os moradores da aldeia e declarou que não suportava tal decepção, sendo assim, falou a todos que não considerava mais a moça grávida sua filha, que ela deveria procurar outro lugar para morar fora de sua casa. Todos ficaram alarmados, mas a decisão do pai e tuxaua devia ser cumprida à risca.


			A linda moça grávida pegou o pouco que pôde e se pôs a pensar na beira do barranco, tomando uma decisão. Entrou floresta adentro e nunca mais ninguém a viu, ou ouviu falar dela.


			Entretanto, depois do ocorrido, aconteceu um fato intrigante e também assustador. Toda vez que a aldeia recebia um visitante de outro lugar, sempre se ouvia, vinda da floresta, a criança gritando no meio da noite. 


		




		

			
Yawára
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			Quando a canoa se aproximou do porto, os cães da aldeia inteira começaram a latir e correr em direção à beira do rio. Uma tocha surgiu no alto do barranco e alguém gritou: 


			— Sai, yawára! 


			Mesmo assim, os cães continuaram agitados, correndo para um lado e outro, como querendo saber quem estava chegando. Era o que parecia.


			Outra tocha se aproximou da primeira e foi em direção a canoa, com vozes sempre ordenando aos cães que se acalmassem. Como era comum, os curumins, que desceram até o porto com os adultos e suas tochas, atiraram pedras nos cachorros, afugentando uns e acalmando outros.


			— Estamos vindo para o aywrí da grande roça! — exclamou o líder do grupo de viajantes.


			— Ah, tá bom, bem-vindos. Subam e vamos para a maloca! — disse o chefe da aldeia. Todos pegaram seus aturás e apetrechos e subiram no barranco, sumindo na escuridão da noite.


			O rio estava calmo, não havia banzeiro e a escuridão era total. Nesse breu, depois que as vozes sumiram rumo ao barracão no meio da aldeia, o barulho dos grilos, sapos, rãs e pererecas da beira do rio já era quase ensurdecedor.


			O peixe cozido com pimenta ainda estava morno à beira do monte de cinzas que cobriam as brasas. Foi servido com beiju seco aos visitantes, depois que eles amarraram as suas redes e agasalharam os seus pertences no alto de um jirau feito de varas, em uma roda formada em volta da fogueira, que logo foi reavivada, então começaram a comer e conversar ao mesmo tempo.


			Os viajantes e as lideranças da aldeia se reuniam em um barracão apropriado para visitas, todo construído de madeira roliça, com cobertura de palha de palmeira caranã, e cercado por uma espécie de cerca vazada de varas, por onde se via, iluminados pela luz da fogueira, a ponta brilhante dos focinhos dos cachorros, que rodeavam a casa que alojava os hóspedes, farejando a comida. 


			Terminaram a janta, então um morador local foi jogar os restos de comida em algum lugar fora da casa e os cães seguiram eufóricos atrás dele. O grupo rapidamente combinou os horários para o dia seguinte. Os anfitriões se despediram e sumiram na escuridão. Os visitantes deitaram-se em suas redes e o silêncio tomou conta do local.


			Tarde da madrugada, um filete de lua minguante surgiu por entre as nuvens, revelando silhuetas esguias e silenciosas caminhando em quatro patas por entre as casas da aldeia, farejando e tentando subir em lugares altos com algum cheiro de comida, enfiando o nariz nas frestas entre as varas e cheirando dentro da casa dos visitantes. Essa ronda durou até o fim da madrugada, enquanto todos dormiam.


			Pouco antes de clarear, foi tocado o alarme. Todos se levantaram, foram ao rio banhar-se, arrumam-se e se reúnem na grande maloca para a primeira refeição do dia. Ali, os chefes, antes de tudo, davam as ordens do dia enquanto os cães rodeavam, ou eram rechaçados para fora do salão, e aguardavam do lado de fora o que sobrava para eles. Todos comeram e iniciaram as suas atividades, e os cachorros sumiram. Uma vez lá fora, os cachorros se dividiram em grupos, enquanto uns foram para a margem do rio, outros ficaram patrulhando a aldeia. A grande reunião continuou com a maioria dos moradores presentes, só não estavam os que foram cozinhar. Não se via um só cachorro.


			A reunião das lideranças tribais seguiu até a hora do almoço, quando os chefes ordenaram o intervalo. Os habitantes locais saíram em direção às suas casas e os outros foram ao barracão dos visitantes. Ao chegarem, os visitantes tomaram um susto, viram alguns cães lambendo, do lado de fora, as folhas que forravam o aturá de peixe moqueado, que trouxeram para comer na viagem de volta. Mas como?, pensaram. O aturá de moqueado estava amarrado no alto, em uma viga a mais de dois metros do chão. Apressaram-se e adentraram no barracão, olhando para alto onde deixaram os peixes pendurados. Ficaram ainda mais surpresos ao verem que o aturá ainda estava lá. 


			— Como? — se perguntaram entre si. 


			O alarme para a refeição tocou, e todos se dirigiram ao local para comer e deixaram a discussão em grupo de como os cães conseguiram pegar os peixes moqueados no alto da maloca, mas cada um ficou com a pergunta na cabeça. Todos comeram, voltaram ao alojamento, deitaram em suas redes e tiraram um pequeno cochilo, até o alarme chamar para o recomeço da discussão.


			Terminada a reunião, todos foram para o salão de festividades, onde havia muita comida e caxirí. Homens tocavam flauta mawáco e dançavam, de tempos em tempos, como as mulheres, rodeando o salão. Todos se divertiram muito, comeram e beberam até tarde. Foram dormir e levantaram cedo, arrumaram seus apetrechos e pertences, cumprimentaram alegremente os chefes, confirmaram os compromissos futuros e partiram. 


			Quando as canoas se afastaram da margem e os visitantes se despediram alegremente de seus parentes acolhedores, perceberam que todos os cachorros estavam também na beira do rio, olhando a partida dos viajantes. Diferentemente da noite da chegada, nenhum cão latia, quem olhou atentamente para eles percebeu um leve sorriso irônico em seus semblantes, como quem diz: 


			— Como aqueles yawáras conseguiram comer o nosso peixe moqueado?


			[image: ]


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/IMG_20210304_162304.jpg





OEBPS/image/cover.jpg
Sob as estrelas

NAS FLORESTAS DO ALTO RIO NEGRO

CONDEAQUINO






OEBPS/image/IMG_20210304_160519.jpg





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





OEBPS/image/Mundos.jpg





OEBPS/image/IMG_20210304_162051.jpg





